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RESUMO 

1887), no Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

Nos estudos "in vitro", realizados sobre fêmeas ingur-

gitadas, obteve-se uma CI50 de 2,6 ppm, demonstrando uma eleva-

FMC 65318, um novo piretróide sintético, foi avaliado

"in vitro" e "in vivo" em Boophilus microplus (Canestrini,

da atividade de inibição de postura, bem como de esterilização

dos ovos. Larvas não alimentadas mostraram uma alta sensibili-

dade ao piretróide, tendo sido verificada uma CL50 de 0,052

ppm. 

Na prova de estábulo (ensaio crítico), obteve-se um

bom resultado com 40 ppm, havendo uma redução brusca na percenta-

gem de fêmeas sobreviventes ao tratamento desde o 2º dia após o

banho, atingindo uma redução de 100% a partir do 3º dia.

Foram realizados 4 ensaios de campo, com bovinos mesti-

ços, infestados naturalmente por B. microplus e pulverizados ma-

nualmente com 5 litros de calda do piretróide, em varias concen-

trações.

Verificou-se que em ensaios controlados de campo é im-
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portante o uso de concentrado emulsificável (CE) especialmente

desenvolvido para cada concentração, mantendo-se constante a di-

luição, e variando somente a quantidade do princípio ativo no

concentrado emulsificável.

Evidenciou-se a eficiência do FMC 65318 a 50 ppm, atin-

gindo uma eficácia acumulada do 4º a 24º dia de 99,5%, com um

período de proteção que variou de 7 a 11 dias.

Ficou ainda caracterizado que o FMC 65318 apresenta

uma ótima atividade sobre todas formas evolutivas do B. micro-

plus, em comparação aos piretróides mais potentes da atualidade

como Decametrina, Flumetrina e Cialotrina.

O FMC 65318 possui um excelente potencial para uso no

controle de B. microplus, sendo necessário, todavia, estende-

rem-se as observações em provas de campo, envolvendo maior núme-

ro de animais e em diferentes regiões fisiográficas do Brasil.



S U M M A R Y

A novel synthetic pyrethroid FMC 65318 was tested "in

vitro" and "in vivo" on Boophilus microplus (Canestrini, 1887)

in Rio de Janeiro State, Brazil. In "in vitro" studies using

engorged females a IC
50 of 2,6 ppm was obtained demonstrating a

high activity for the inhibition of egg-laying, as well as ste-

rilization of the eggs. Unfed larvae showed a high sensibility

to the pyrethroid, since a LC50 of 0,052 ppm was observed.

In stable experiments (critical trials) a good result

was obtained with 40 ppm with a rapid decrease on the percenta-

ge of females surviving treatment from the second day post-tre-

atment, reaching a reduction of 100% from the third day.

Four field tests were performed with mixed cattle, natu-

rally infected with B. microplus and manually sprayed with 5

litres of pyrethroid liquid in various concentrations.

It was seen that, in controlled studies in the field,

it is important to use on emulsifiable concentrate (EC) especi-

ally developed for each concentration, with a constant dilu-

tion, varying only the quantity of the active ingredient in
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the emulsifiable concentrate.

The efficacy of FMC 65318 at 50 ppm reached acumulati-

ve value of 99,5% from the 4th to the 24th day; the protective

period varied from 7 to 11 days.

It was also determined that FMC 65318 shows excellent

activity against all the stages of B. microplus when compared

camethrin, Flumethrin and Cyalothrin.

The pyrethroid FMC 65318 possesses an excellent poten-

tial for use in the control of B. microplus although it is ne-

cessary to extend the observations made in field trials to in-

cludea larger number of animals and indifferent regions of Bra-

zil.

with pyrethroids presently considered as the most powerful: De-



INTRODUÇÃO 

Existem várias espécies de carrapatos, parasitas de

bovinos nas diversas regiões geográficas do mundo. A espécie

de maior significado e freqüência no Brasil é o Boophilus mi-

croplus (Canestrini, 1887), a qual é passível de infestar ou-

tras espécies domésticas e silvestres. Os cervídeos foram pro-

vavelmente hospedeiros primitivos desta espécie, que se adap-

tou posteriormente aos ruminantes domésticos (ARAGÃO, 1936).

A origem do B. microplus, está relacionada ao conti-

nente Asiático, encontrando-se hoje amplamente difundida nas

áreas de pastagens localizadas entre os paralelos 32º N e 32º

S, correspondendo a extensas áreas da América Central, América

do Sul, parte da América do Norte, Ilhas do Caribe e Antilhas,

regiões Sul e Ocidental da África, região Norte da Austrália,

índia, China, Coréia, Bornéu, Sumatra, Filipinas, Japão, Nova

Guiné, Ilha de Guam e Madagascar. (Figura 1).

Já no final do século passado os estudiosos voltavam

sua atenção para os danos reais causados aos bovinos por esta

espécie de carrapato e, graças aos trabalhos conduzidos por

SMITH & KILBORNE (1893), ficava comprovada, ainda, a importân-
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cia do B. microplus como veiculador de parasitas sangüíneos

do gênero Babesia Starcovici, 1893. Outros estudos realizados

elucidaram seu efeito espoliativo, bem como seu efeito mecâni-

co sobre a pele dos hospedeiros, abrindo portas para penetra-

ção de vários tipos de microorganismos, como também a instala-

ção de miíases primárias e secundárias. Todos esses fatores de-

terminam reflexos altamente negativos no desenvolvimento pon-

deral, na produção de carne e leite, na indústria de couro e

na saúde animal.

Atualmente, o combate a este parasita é feito de for-

ma eficaz, utilizando-se produtos químicos muito embora tenham

sido pesquisados outros métodos de controle, como o biológico,

e o desenvolvimento de raças mais resistentes, através do cru-

zamento de raças mais sensíveis com o gado zebu.

O controle sistemático do B. microplus em bovinos,

Bos taurus e seus mestiços, é fundamental, na maioria dos paí-

zes de clima tropical, para o estabelecimento de criações eco-

nômicamente rentáveis. Este emprego sistemático de drogas no

controle ao carrapato, aliado à capacidade de desenvolvimento,

por parte do parasita, de mecanismos genéticos de resistência

aos ixodicidas, tem gerado uma crescente demanda de pesquisa

de novos compostos. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de

um novo piretróide sintético, frente a amostras de B. micro-

plus, em suas diferentes fases evolutivas. Na oportunidade pro-

curou-se caracterizar o efeito carrapaticida, em aplicações

sistemáticas através de pulverizações manuais, visando esta-

belecer as concentrações mais eficazes e econômicas a serem a-

dotadas no controle desta importante ectoparasitose do gado

bovino. 



REVISÃO DA LITERATURA 

Em muitas áreas do mundo, pode-se considerar virtual-

mente impossível criar animais de forma econômica sem adoção

de métodos para controlar os carrapatos. Assim, o uso de subs-

tâncias químicas tem se tornado um dos meios de controle es-

sencial para a criação de animais domésticos (DRUMMOND et-

alii, 1974). No entanto, o uso contínuo de acaricidas tem a-

carretado problemas sérios de desenvolvimento de resistência

dos carrapatos a esses compostos.

2.1. Controle químico e problemas de resistência do B. micro-

plus.

2.1.1. Arsenicais

No ano de 1895, na Austrália, iniciou-se a luta quí-

mica contra os carrapatos, mais especificamente contra o B.

microplus, que é, segundo SHAW (1966), uma das espécies da

mais ampla distribuição geográfica. O medicamento utilizado

naquela época pertencia ao grupo dos Arsenicais, tendo sua e

ficácia verificada por cerca de 40 anos, quando, então, no ano
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de 1937, na Austrália, observaram-se os primeiros casos de re-

sistência a este medicamento (NOLAN, 1979), embora HITCHCOCK

& MACKERRAS (1947) a tenham citado como surgida em 1942.

No Brasil, os primeiros casos de resistência aos car-

rapaticidas arsenicais surgiram nos anos de 1950 e 1952, no Es-

tado do Rio Grande do Sul (FREIRE, 1953). Já NOLAN & ROULS-

T0N (1979) citam que o aparecimento de cepas resistentes na

Austrália e Argentina se deu por volta de 1936; no Brasil, Co-

lômbia e Jamaica, em 1948, ficando assim demonstrada uma cer-

ta variação em torno da data mais precisa de seu aparecimento.

2.1.2. Organoclorados

Antes mesmo de serem equacionados os problemas de re-

sistência aos Arsenicais, surgiu um novo grupo químico de car-

rapaticida: os Organoclorados, que tanto quanto os Arsenicais,

mantinham a mesma limitação - deixar resíduos tóxicos nos pro-

dutos de origem animal. Inicialmente lançou-se, no ano de

1944, o DDT e já em 1955 ficava demonstrada em algumas áreas a

sua ineficácia no controle do B. microplus (STONE, 1957). Pos-

teriormente, surgiram o BHC (benzeno hexaclorado), o Toxafeno

e outros que, após poucos anos de uso, levaram ao aparecimento

de cepas resistentes (WHARTON & NORRIS, 1980). Segundo HITCH-

COCK (1953), a resistência do BHC surgiu em 1952, e, de acordo

com NORRIS & STONE (1956), a resistência ao Toxafeno ini-

ciou-se em 1954.

Em importantes trabalhos de experimentação em fazen-

das do Rio Grande do Sul, FREIRE (1953) verificou que os car-

rapaticidas à base de BHC não apresentavam a eficiência espe-
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rada, controlando apenas 30 a 40% das infestações de B. micro-

plus nos animais.

A resistência aos Organoclorados surgiu simultanea-

mente na Austrália, Argentina e Brasil, no ano de 1953, de

acordo com o trabalho de NOLAN & ROULSTON (1979).

2.1.3. Organofosforados e Carbamatos

O homem, na luta constante pelo controle deste ectopa-

rasito, descobre, mais uma vez, outros compostos químicos que

vieram substituir satisfatoriamente os Arsenicais e os Organo-

clorados, que já demonstravam a sua ineficácia. Esses compos-

tos denominaram-se Organofosforados e Carbamatos, e segundo

WHARTON (1976), começaram a ser utilizados no ano de 1955. Es-

ses compostos atuam inibindo uma enzima vital do sistema nervo-

so dos carrapatos, a acetilcolinesterase (ROULSTON & NOLAN,

1974).

No grupo dos Organofosforados, o primeiro composto a

ser utilizado foi o Diazinon e, após esse, vários outros. Em

1963, observou-se, pela primeira vez, na Austrália, uma cepa

de carrapato resistente a esses compostos, denominada Ridge-

lands (SHAW & MALCOLM, 1964). À cepa Ridgelands seguiram-se

outras 7 cepas resistentes a Organofosforados:

1966 - Biarra, ROULSTON & WHARTON (1967)

1969 - Mackay, ROULSTON et alii (1969)

1970 - Gracemere e Mt. Alford, O'SULLIVAN & GREEN

(1971)

1972 - Bajool e Tully, ROULSTON et alii (1977)

1973 - Inghan, ROULSTON et alii (1977)
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Essas cepas descritas na Austrália apresentam caracte-

rísticas toxicológicas e bioquímicas próprias (ROULSTON &

NOLAN, 1975).

No Brasil, a resistência do B. microplus a Organofos-

forados foi primeiramente assinalada no Estado do Rio Grande

do Sul e, posteriormente, em outras regiões (GONZALES & SILVA,

1972; AMARAL et alii, 1974; WHARTON & ROULSTON, 1975), caracte-

rizadas como do tipo "Ridgelands" e "Minas Gerais", conforme a

firmação de WHARTON (1976).

GOULART (1982) em teste com larvas de B. microplus da

Baixada Fluminense indica a possibilidade de existência de re-

sistência a Organofosforados nessa região.

2.1.4. Amidinas

O grupo químico surgido no ano de 1970, denominado A-

midina, teve como primeiro representante o Clordimeform. Em

1973, apareceu o Cloromethiuron e, em 1975, o Amitraz. Mesmo

em relação às cepas resistentes a Organofosforados, a resistên-

cia a esses compostos era de baixo nível, porém em 1980 sur-

giu na Austrália uma séria resistência ao Amitraz, Cimiazole e

Cloromethiuron. O modo de ação desse grupo químico é pouco co-

nhecido (NOLAM, 1981). Hoje se conhece a cepa Ulam que é resis-

tente às Amidinas (HOPKINS & WOODLEY, 1982).

No Brasil, o Amitraz continua sendo bastante utiliza-

do, não tendo ainda sido reportado casos de resistência a ní-

vel de campo. 

A maioria desses carrapaticidas, embora eficazes, quan-

do utilizados em larga escala, podem apresentar alguns inconve-
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nientes, como elevado risco de toxidez e resíduos, tanto pa-

ra os animais como para o homem, além de difícil degradação

no meio ambiente e, ainda, a indução ao aparecimento de cepas

resistentes. Tais fatores influenciaram decisivamente na bus-

ca de novos compostos isentos de tais obstáculos.

2.1.5. Piretróides

Por volta de 1949, SCHECHTER et alii, tomaram como pon-

to de partida piretrinas naturais, extraídas do crisântemo

Crisanthemum cinerariaefolium, já utilizadas por POTTER (1935)

que desenvolveu a Aletrina, um dos primeiros compostos sinté-

tico, denominados genericamente de piretróides. Em seguida sur-

giram a Resmetrina, a bio-Resmetrina e a bio-Aletrina (ELLIOTT

et alii, 1967). Esses compostos, assim como as piretrinas na-

turais, embora altamente eficientes contra insetos apresentam

baixa toxidez para os animais e para o homem, são facilmente

degradáveis no meio ambiente, apresentando, no entanto, o incon-

veniente de serem fotoinstáveis. A evidência espectroscópica

dava indicação que o anel furano no ester 5-benzil-3-furilme-

til álcool era o provável sítio fotossensível para a decomposi-

ção oxidativa. Partindo desse princípio, ELLIOTT et alii,(1973)

obtiveram a Permetrina considerado o primeiro piretróide sinté-

tico fotoestável.

Por substituição do átomo de cloro da bio-Resmetrina

pelo bromo e introdução do grupo ciano, ELLIOTT et alii (1974)

obtiveram um outro composto fotoestável, de alta atividade bio-

lógica, denominado Deltametrina ou Decametrina.

Além da Permetrina e da Deltametrina foram descober-
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tos outros piretróides sintéticos, denominados Cipermetrina,

Flumetrina, Cialotrina e Fenvalerato. Todos esses compostos

sintéticos apresentaram grande potencial para emprego no con-

trole do B. microplus e outras espécies de carrapato.

Em importantes trabalhos de campo, NOLAN et alii

(1979), utilizando bovinos infestados naturalmente com carrapa-

tos da cepa Biarra, resistente a Organofosforados, demonstra-

ram uma eficiência de 99% quando empregaram a Permetrina a

330 ppm (parte por milhão), a Decametrina a 70 ppm e a Ciper-

metrina a 250 ppm.

Os resultados encontrados no trabalho de STUBBS et

alii (1982) mostraram uma eficiência de 99% em relação às ce-

pas Biarra, Mackay e Mt. Alford, utilizando a Cialotrina a 70

ppm e alcançando um período de proteção de sete dias contra

reinfestações.

Em estudos experimentais, STENDEL & FUCHS (1982) de-

monstraram a eficácia da Flumetrina, sobre cepas sensíveis e

resistentes a Organofosforados de B. microplus.

Em ensaios com animais infestados artificialmente com

cepas de carrapatos sensíveis e resistentes a Organofosfora-

dos, banhados por imersão, HOPKINS & WOODLEY, (1982) observaram

que a Flumetrina, em concentrações a partir de 30 ppm, foi mui-

to eficiente.

Em ensaios de campo no Brasil, HAMEL et alii (1982)

mostraram a eficiência da Flumetrina a 30 ppm, no controle a

B. microplus, em bovinos infestados naturalmente.

Em teste de laboratório, MASSARD et alii (1982) de-

monstraram a alta eficiência da Decametrina no controle do
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B. microplus, apresentando um bom efeito de inibição sobre te-

leóginas e efeito larvicida a nível de 5 ppm, tendo ainda, em

ensaios de campo, demonstrado uma eficiência a partir de 16

ppm. 

O modo de ação desses produtos não é bem conhecido.

Quando utilizados sobre artrópodes, sabe-se que, por suas ca-

racterísticas lipofílicas, penetram rapidamente pela cutícula

dos insetos (rico em lipídeos) e atingem o sistema nervoso

central (ELLIOTT et alii, 1978). Segundo ainda EL-BEIT (1983),

causam ao inseto excitação, convulsão, desprendimento, para-

lisia e morte num pequeno espaço de tempo. O efeito sobre o

desprendimento (knockdown) também é conhecido como morte apa-

rente: até esta fase o artrópode ainda pode se recuperar.

Quanto à resistência em B. microplus, NOLAN et alii

(1977) e NOLAN (1981) verificaram a possibilidade da manifesta-

ção de resistência cruzada de piretróide com cepas resistentes

ao DDT. Este aspecto pode ser de grande significância em paí- 

ses ou regiões onde o DDT foi empregado por longos períodos de 

tempo no controle do B. microplus.

No Brasil, seu emprego foi muito limitado, não tendo 

sido, até o momento, demonstrada esta possibilidade de resis-

tência cruzada em cepas de campo, o que poderia comprometer

a utilização destes compostos. 



MATERIAL E MÉTODOS 

Todos os testes experimentais, "in vitro" e estábulo,

foram realizados nos laboratórios de parasitologia da Estação

para Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz, do Instituto de

Biologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Os

experimentos de campo foram conduzidos em áreas de pastagem do

Setor "Bovinos de Leite" da Estação Experimental de Ita-

guaí - PESAGRO - RJ. Ambas estão localizadas na microrregião

homogênea da Baixada Fluminense, no município de Itaguaí, en-

tre os paralelos 22º49' e 22º45' de latitude Sul e os meridia-

nos 43º38' e 43º42' de longitude Oeste de Grenwich e com uma

altitude de 33 metros.

Uma colônia de carrapatos B. microplus foi estabele-

cida em laboratório, mantendo-se os ovos e larvas em incubado-

ra para B. O. D. a 25ºC, com umidade relativa acima de 80%. Pa-

ra manutenção da colônia e obtenção de fêmeas adultas ingurgi-

tadas (Teleóginas) para os testes, infestavam-se bezerros, 3
 

vezes por semana, com 2.500 larvas com mais de 15 dias de ida-

de. Os bovinos eram mantidos em estábulo com baias especiais

tendo piso de cimento liso, sobre o qual era colocado um estra-

do para proteção das teleóginas que, ao desprenderem-se do
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animal, acumulavam-se sobre o piso, sendo recolhidas através

de lavagem do piso com água a baixa pressão. Esta colônia de

B. microplus, utilizada nos experimentos, foi originada de

bovinos pertencentes ao plantel de bovinos de leite das fazen-

das experimentais do Instinto de Zootecnia da Universidade Fe-

deral Rural do Rio de Janeiro e da PESAGRO-RJ, não tendo sido

previamente testados para avaliação de possível grau de resis-

tência a nenhum acaricida.

Durante os experimentos, os bovinos usados na alimen-

tação dos carrapatos não foram submetidos a nenhum tipo de dro-

ga carrapaticida, sendo alimentados com capim-elefante Penise

tum purpureum, ração balanceada para bezerros e água.

3.1. Fase pré-experimental dos ensaios "in vitro" e "in vivo"

Nesta fase, procedeu-se ao preparo das soluções-estoque

de acordo com GRAHAM & DRUMMOND (1964) e NEAL (1974), tomando

como base o peso do princípio ativo por volume de diluentes, com

as diluições seriadas subseqüentes, preparadas momentos antes

da realização dos testes e diluídas na relação volume por volu-

me.

As soluções-estoque foram colocadas em frascos volumé-

tricos de 200ml, de cor âmbar, com tampa rosqueada e mantidas

em refrigerador a cerca de 8ºC. Essas soluções eram retiradas

do refrigerador e mantidas por uma hora em temperatura ambien-

te do laboratório antes de serem usadas nas diluições, segundo

McILVEEN, citado por BECK (1982).

A solução-estoque ou concentrado emulsificável (CE)

25%, utilizada no teste em teleóginas, prova de estábulo, e no
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primeiro teste de campo, foi assim formulada: 

25 partes do ingrediente ativo (FMC 65318) 

65 partes do Xilol P.A. Hoechst do Brasil (solvente) 

10 partes de Triton X 100 for scintillation - Riedel 

de Haënag (emulsificante) 

Concentrados emulsificáveis a 4%, 5% e 7%, utilizados 

nos demais testes, foram formulados, empregando-se solventes e-

mulsificantes mais comumente empregados na formulação de CE 

comerciais, tais como Solvesso 150, Fenilsulfonato de Cálcio,

Emulsogen CED e Emulsogen RX. 

Característica do Piretróide estudado. 

Codificação: 

Nome químico 

Grau de pureza 

Fórmula estrutural: 

FMC 65318 

(S) alfa-ciano-3-fenoxibenzil-(1 

R,3r)-3(2,2-diclorovinil)-2,2-di 

metilciclopropano carboxilato. 

92,6% ingrediente ativo 

Cuidados especiais foram mantidos durante a utiliza-

ção do material laboratorial, sendo lavado após o uso com ace- 

tona comercial e colocado em imersão, por 72 horas em solução

detergente neutra (TEEPOL/SHELL), para posterior lavagem em

água corrente e secagem em autoclave a 120ºC, por uma hora. 

3.2. Fase experimental 
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3.2.1. Avaliação "in vitro" da eficiência do FMC 65318

3.2.1.a. Avaliação em fêmeas ingurgitadas (teleóginas) de B.

m i c r o p l u s .

Esses trabalhos foram baseados nos trabalhos de DRUM-

MOND et alii (1971a) e (1971b) e OBA et alii (1976).

As fêmeas ingurgitadas, desprendidas naturalmente de

bezerros experimentalmente infestados, eram coletadas pela ma-

nhã, por volta das 9 horas. O piso dos estábulos era lavado

com água, a baixa pressão, e o material coletado em uma penei-

ra, ao sair pelo escoadouro situado na parte mais baixa da

baía. 

No laboratório, as teleóginas eram separadas, lavadas

em água corrente e imediatamente secadas em papel de filtro,

escolhendo-se as maiores e mais ágeis. Em seguida eram pesa-

das em balança analítica (marca Sartorius 1213P.), em grupos

de 10, dentro de placas de Petri (100mmø x 20mm alt.). Posteri-

ormente, os grupos de teleóginas eram transferidos para um

Becker de capacidade de 250ml, contendo 50ml do acaricida na

concentração a ser testada, mantendo-se o líquido em constante

agitação, durante 1 (um) minuto. Para cada concentração testa-

da foram efetuadas quatro repetições. Após o banho de imersão

retirava-se o excesso do acaricida das teleóginas com auxílio

de papel de filtro (ø 15cm).

A seguir, as fêmeas ingurgitadas eram colocadas em

placas de Petri e mantidas em incubadora B.O.D. a 25ºC, com u-

midade relativa maior que 80%, por quinze dias. Após o período

de oviposição, as massas de ovos eram pesadas, transferidas pa-
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ra tubos de ensaio (capacidade 20ml ø 15mm x 15cm alt.) e man-

tidas na incubadora, sendo as fêmeas, então descartadas. Um

mês mais tarde, a percentagem de eclosão dos ovos das teleógi-

nas imersas nas diferentes concentrações do piretróide era es-

timada por exame em microscópio estereoscópico, tomando como

referência a eclodibilidade observada no grupo não-tratado.

Foram utilizados grupos-controle de fêmeas imersas a-

penas em água, assim como em diluições dos componentes da solu-

ção-estoque, excetuando-se o princípio ativo.

A partir da solução-estoque a 25%, foram efetuadas 8

diluições subseqüentes, de modo a obter-se uma inibição de pos-

tura que decrescesse de 100% até um mínimo que permitisse calcu-

lar a CI50 e CI90 (concentração de inibição 50% e 90% da postu-

ra viável).

A seqüência de uso foi feita sempre a partir da menor

para a maior concentração do princípio ativo.

Para evitar qualquer tipo de contaminação processa-

vam-se, em primeiro lugar, os grupos-testemunha, que eram man-

tidos em estufas separadas.

Finalmente a eficiência reprodutiva (ER) foi calcula-

da com base na seguinte equação:

ER=  peso dos ovos (g) 
 X% eclosão X 20.000

peso das fêmeas (g)

(A constante 20.000 corresponde ao nº de larvas que teorica-

mente eclodem de 1g de ovos).

A percentagem de controle foi calculada, levando-se em

conta a média das repetições de acordo com a seguinte fórmula:
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% controle = 
ER(controle) - ER(tratado) 

ER(controle) 
X 100 

Juntamente com as percentagens, foi efetuada a aná-

lise de próbito e os cálculos da CI50 e CI90, segundo FINNEY

(1964,1971) e LITCHFIELD & WILCOXON (1949).

3.2.1.b. Avaliação em larvas não-alimentadas de B. microplus

A metodologia da avaliação do efeito larvicida do FMC

65318 foi baseada em trabalhos de GRILLO TORRAD0 & GUTIERREZ

(1969), modificada por PATARROY0 (1978).

Diferentes diluições eram preparadas a partir do CE a

5% em água destilada desclorada. Foram feitas 8 diluições do

medicamento de maneira a obter-se uma mortalidade que decres-

sesse de 100% para próximo de 0%.

Cerca de 100 a 200 larvas com idade de 15 a 20 dias

eram colocadas, com auxílio de pincéis, em tubos de hemólise

tampados com rolha de borracha. Os tubos eram dispostos inver-

tidos em estantes de arame, de modo que as larvas se acumulas-

sem na parte superior do tubo. Em seguida, colocava-se, dentro

do tubo, 4ml da diluição a ser testada e agitava-se por alguns

segundos, deixando em imersão por 10 minutos. Para cada dilui-

ção foram efetuadas 6 repetições. Em seguida, drenava-se o lí-

quido, sendo as larvas dispostas sobre um tecido de algodão de

1cm2, colocado sobre papel de filtro. Esse tecido, contendo as

larvas, era depositado em pacotes de papel Buffon de 8,5cm

x 5cm, dobrados e presos por clips nº1. Os pacotes eram iden-

tificados e armazenados em estufa B.O.D. a 25ºC e umidade re-

lativa maior que 80%. Vinte e quatro horas após o banho proce-
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dia-se a leitura, sendo a mortalidade expressa em percentual

após correção, levando-se em conta a taxa de mortalidade do

grupo-controle, conforme ABBOTT (1925). Quando a mortalidade

do grupo-controle ultrapassava 5%, todo teste era repetido. A-

través da análise de próbito, calculava-se a CL50 e a CL90

(concentração letal que mata 50% e 90% das larvas) (FINNEY,

1964, 1971 e LITCHFIELD & WILCOXON, 1949).

3.2.2. Avaliação "in vivo" da eficiência do FMC 65318

3.2.2.a. Prova de estábulo (Ensaio Crítico)

Esta prova foi realizada tomando como base os traba-

lhos de LEGG (1956), DRUMMOND et alii (1967, 1968) e ROULSTON

et alii (1968). 

Foram utilizados 4 bovinos mestiços, machos, inteiros,

com idade aproximada de 12 meses, com peso médio de 100kg, em

bom estado clínico, não tendo recebido qualquer tratamento car-

rapaticida há pelo menos 30 dias antes dos testes. Os animais

permaneceram estabulados durante toda a prova, recebendo, como

alimento, capim-elefante P. purpureum ração balanceada para

bezerros e água à vontade. Utilizou-se apenas um animal por

concentração, sendo mantidos em baías individuais e infestados

artificialmente com 2.500 larvas colocadas sobre o animal 3 ve-

zes por semana, durante 25 dias, com o objetivo de serem obti-

dos todos os estádios de evolução do carrapato. Ao atingir es-

se ponto, os animais eram pulverizados, utilizando-se um pulve-

rizador costal, marca "Jacto", sendo empregados 5 litros de so-

lução carrapaticida em teste, preparada no momento da aplica-

ção. Foram preparadas emulsões a 30 ppm, 35 ppm e 40 ppm a par-
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tir do CE a 25%. Manteve-se como controle um animal não-medi-

cado. 

As teleóginas desprendidas dos animais foram coleta-

das e contadas diariamente, nos três dias anteriores ao trata-

mento e durante 22 dias após o banho. Teleóginas desprendidas

nas 12 horas subseqüentes ao tratamento foram colocadas em pla-

cas de Petri e mantidas em incubadora a 25ºC e 80% de umidade

relativa, para avaliação de oviposição e determinação da viabi-

lidade dos ovos.

O resultado foi expresso com a percentagem de carra-

patos que sobreviveram ao tratamento (%CST), calculado da se-

guinte maneira: 

% CST = ad X 100
bc 

a - média do número de carrapatos do grupo-controle,

recolhidos nos últimos três dias precedentes ao

tratamento.

b - média do número de carrapatos no grupo-controle,

recolhidos num dia determinado depois do tratamen-

to.

c - média do número de carrapatos recolhidos nos três

últimos dias precedentes ao tratamento num dos

grupos tratados.

d - média do número de carrapatos recolhidos em um

dos grupos tratados, num dia determinado, depois

do tratamento.

Durante o período das infestações, os animais foram
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presos em canzil o máximo de tempo possível, para evitar que

se lambessem (SNOWBALL, 1956), bem como imobilizou-se-lhes a

cauda, prendendo-a a um dos membros posteriores.

3.2.2.b. Provas a nível de campo. (Ensaios controlados).

Esses ensaios foram baseados nos trabalhos de WHARTON

et alii (1970), ROULSTON et alii (1968) e no Manual sobre Fa-

ses do Desenvolvimento de um Ixodicida, preparado pelos Servi-

ços Técnicos da Cooper-Brasil.

Os testes foram realizados em bovinos mestiços, com

aproximadamente 18 meses de idade e peso vivo variável entre

170kg a 200kg. Os animais foram mantidos em regime de pasto,

com suplementação de sal mineral, ocorrendo naturalmente a in-

festação por B. microplus.

O dia pré-tratamento, também chamado dia menos um,

correspondeu ao dia anterior à aplicação do carrapaticida, em

que se calculou o grau de infestação pela presença de larvas,

ninfas e adultos em cada animal. Para tal, considerou-se o se-

guinte critério: 

+ infestação leve 

++ infestação moderada 

+++ infestação alta 

++++ infestação muito alta 

Simultaneamente a essas observações, efetuavam-se con-

tagens do número total de carrapatos fêmeas adultas, igual ou

maior do que 3,0mm, por animal, registrando-se esses valores

em tabelas próprias. Com base nesses dados, selecionavam-se os
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grupos de animais, procurando manter sempre a homogeneidade

das infestações entre os grupos. Em todos os ensaios, foi man-

tido um grupo-controle não-medicado e um grupo denominado con-

trole-positivo, medicado com Decametrina (BUTOX P*) ((s)-al-

fa - ciano - 3 - fenoxibenzil cis - (IR,3) - 2, 2 - dimetil - 3 - (2,2 - dibromo-

vinil) ciclopropanocarboxilato) na concentração de 25 ppm, co-

mo é preconizado pelo fabricante. Os grupos em teste foram en-

tão medicados com este novo piretróide sintético (FMC 65318),

em diversas concentrações e com diferentes formulações.

No dia do tratamento, também chamado dia zero, os bo-

vinos, excetuando-se os controles negativos, foram imobiliza-

dos e pulverizados com 5 litros de calda de carrapaticida por

animal. Para evitar possíveis falhas na operação, todos os ani-

mais foram pulverizados pelo mesmo operador, procurando-se mo-

lhar totalmente o animal. Utilizou-se bomba manual, mantendo-se

uma pressão de aproximadamente 100 libras.

A seqüência de aplicações foi sempre a da concentra-

ção mais baixa para a mais elevada. Entre as aplicações, lava-

va-se a bomba com acetona comercial e, depois, com água comum.

Após o tratamento, 24 horas, 48 horas e 72 horas, con-

tavam-se todos os carrapatos-fêmeas maiores de 3,0mm e fa-

ziam-se registros individuais por animal e por grupo.

No grupo-controle negativo, além da contagem, as fê-

meas foram removidas manualmente.

A partir do terceiro dia, considerado dia-limite da

*BUTOX PR-Quimio Roussel
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atividade inicial do ixodicida, as fêmeas adultas maiores de

3,0mm encontradas em todos os animais foram também removidas,

sendo os animais examinados em dias intercalados até o apare-

cimento, nos animais tratados, de um número de carrapatos simi-

lar ao do grupo-controle.

Finalmente, calculou-se a eficiência diária e acumu-

lada das diversas concentrações, usando-se a seguinte fórmula:

Eficácia (%) = nº de fêmeas grupo  controle - nº de fêmeas grupo tratado

n° de fêmeas grupo controle      X 100

A eficiência das diferentes concentrações empregadas

do FMC 65318 foi comparada em cada ensaio com os dados obtidos

com o controle positivo, no caso a Decametrina, para melhor a-

valiação dos resultados e do potencial deste novo piretróide.

O cálculo do poder residual das várias concentrações

utilizadas também foi estimado, tomando por base o período cor-

respondente à duração média do ciclo evolutivo, igual a 21

dias, subtraído do número de dias correspondente ao aparecimen-

to de fêmeas semi-ingurgitadas (3,0mm).

3.2.2.b.I, Ensaio nº 1

Data de início: 27/06/1983

Data de término: 01/08/1983

Foram utilizados 27 bovinos mestiço holandês, dividi-

dos em 7 grupos de 4 animais, com exceção do grupo tratado com

Decametrina que teve apenas 3 animais. Utilizaram-se, portanto,

os seguintes tratamentos: Decametrina 25 ppm e FMC 65318 nas
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seguintes concentrações: 10 ppm, 15 ppm, 20 ppm, 25 ppm e 100

ppm. O grupo-controle não recebeu tratamento acaricida.

3.2.2.b.II. Ensaio nº 2

Data de início: 16/O8/1983

Data de término: 29/O9/1983

Foram utilizados 28 bovinos mestiço holandês, dividi-

dos em 7 grupos de 4 animais. Empregaram-se os seguintes trata-

mentos: Decametrina 25ppm, FMC 65318 nas seguintes concentra-

ções: 25ppm, 40ppm, 50ppm, 70ppm e 80ppm. O grupo-contro-

le não recebeu tratamento acaricida.

3.2.2.b. III. Ensaio nº 3

Data de início : 18/10/1983

Data de término: 14/11/1983

Foram utilizados 27 bovinos mestiço holandês dividi-

dos em 9 grupos de 3 animais. Empregaram-se os seguintes trata-

mentos: Decametrina 25ppm, 6 grupos foram medicados com FMC

65318 a 70ppm, provenientes de 6 formulações distintas, aper-

feiçoadas no sentido de melhor poder de emulsificação e pos-

sivelmente com maior capacidade de penetração e molhagem. O

outro grupo também foi medicado com FMC 65318, porém na con-

centração de 100 ppm.

3.2.2.b. IV. Ensaio nº 4

Data de início: 08/02/1984

Data de término: 08/03/1984
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Foram utilizados 24 animais mestiço holandês, dividi-

dos em 4 grupos de 6 animais. Empregaram-se os seguintes tra-

tamentos: 40 ppm, 50 ppm com formulações aperfeiçoadas para

cada concentração, adequadas de forma a manter constantes os

emulsificantes em presença do princípio ativo nas concentra-

ções. Outro grupo, medicado com Decametrina a 25 ppm e um

grupo não-tratado foram avaliados de forma semelhante.



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Avaliação em fêmeas ingurgitadas de B. microplus

Os estudos realizados "in vitro", com fêmeas ingurgi-

tadas de B. microplus, mostraram que o produto FMC 65318 pos-

sui uma elevada atividade de inibição de oviposição, bem como

de esterilização dos ovos (Tabela 1).

Neste ensaio, a concentração de inibição CI50 encon-

trada foi de 2,6 ppm e a CI90 ao nível de 7,0 ppm (figura 2).

STENDELL & FUCHS (1982) demonstraram ser a Flumetrina, efici-

ente mesmo sobre cepas resistentes ao DDT, apresentando uma

CI50 de 1,5 ppm. Na cepa Porto Alegre, sensível a organofosfo-

rados, estes autores encontraram uma CI50 de 0,02 ppm.

MASSARD et alii (1982) avaliaram o efeito da Decame-

trina sobre teleóginas de B. microplus, demonstrando sua eleva-

da eficiência na inibição de postura e viabilidade dos ovos.

Os trabalhos existentes na literatura sobre a eficiên-

cia de diversos piretróides no controle de B.microplus restrin-

gem-se a provas de campo ou de estábulo. Publicações relacionadas

à avaliação "in vitro" em teleóginas de B. microplus são muito
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limitadas; em verdade apenas os trabalhos de STENDELL & FUCHS

(1982) e MASSARD et alii (1982), fazem menção ao fato.

4.2. Avaliação em larvas não alimentadas de B. microplus

Testes de avaliação de atividades de compostos carra-

paticidas em larvas são mais comumentes empregados no senti-

do de detectar a existência de resistência a nível de campo. A

inclusão de ensaios com este novo piretróide teve por finalida-

de verificar o grau de sensibilidade das larvas de B. micro-

plus das colônias estabelecidas, provenientes de animais da

área da UFRRJ e da Estação Experimental de Itaguaí.

As larvas de B. microplus mostraram uma sensibilidade

muito mais elevada do que as teleóginas, tendo sido verificada

uma CL50 de 0,052 ppm e uma CL90 de 0,185 ppm ( Tabela 2 e

Figura 3). A CL95, estabelecida por STENDELL & FUCHS (1982) pa-

ra a Flumetrina em várias cepas de B. microplus variou entre

0,05 ppm a 1,2 ppm, e a CL
50

, entre 0,01 ppm a 0,18 ppm. Por-

tanto, o novo composto em estudo (FMC 65318) mostrou uma ati-

vidade mais baixa do que a Flumetrina nos ensaios "in vitro".

Em avaliações de caráter experimental MASSARD et alii (1982)

verificaram também que a Decametrina possui elevada eficiência

em larvas não-alimentadas de B.microplus em até 5 ppm.

4.3. Prova de estábulo

Segundo DRUMMOND et alii (1973), a efetividade de um

acaricida, para o controle do B. microplus, no campo guarda uma

certa relação com a atividade do mesmo medicamento no laborató-



25. 

rio. 

Para ensaios "in vivo", recomendam-se concentrações

mais elevadas do que as concentrações mínimas efetivas determi-

nadas em teleóginas no laboratório. A prova de estábulo foi de-

lineada com o propósito de poder obter dados iniciais para pos-

terior utilização em ensaios de campo.

Utilizou-se apenas um animal por grupo e obteve-se uma

redução acima de 90% no número de fêmeas a partir do 3º dia do

tratamento nas concentrações de 35 ppm e 40 ppm, sendo que, pa-

ta 30 ppm, o resultado não pode ser considerado satisfatório,

como mostra a Tabela 3 e 4, onde podemos observar variadas ta-

xas de sobrevivência de carrapatos B. microplus, durante todo

o período da prova. A partir do primeiro dia, após a aplica-

ção do medicamento houve uma redução brusca na percentagem de

fêmeas sobreviventes ao tratamento, principalmente nas concen-

trações de 35 ppm e 40 ppm. Após o 3º dia foi atingida uma re-

dução de 100% na concentração de 40 ppm e, na concentração de

35 ppm, a partir do 7º dia do tratamento.

Demonstrou-se também, no teste de estábulo, uma inibi-

ção total da postura nas fêmeas desprendidas dos animais nas

12 horas após a aplicação do medicamento, para as 3 concentra-

ções utilizadas.

A atividade do FMC 65318, manifestou-se sobre todas

as fases evolutivas do B. microplus (larvas, metalarvas,

ninfas, metaninfas e adultos). Nenhum sinal clínico adverso

foi observado nos animais tratados.

Assim como os demais piretróides, este composto não

apresentou um desprendimento muito marcante como acontece, de
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um modo geral, com as Amidinas. 

Estes dados são semelhantes aos observados por MASSARD

et alii (1982) em relação ao efeito da Decametrina.

4.4. Provas de campo

Tendo como base as indicações iniciais obtidas da pro-

va de estábulo, foram a seguir realizados 4 ensaios de campo,

utilizando-se várias concentrações, bem como diferentes formu-

lações.

4.4.1. Ensaio nº 1

Foram avaliadas neste teste as seguintes concentrações

do FMC 65318: 10 ppm, 15 ppm, 20 ppm, 25 ppm e 100 ppm, aplica-

dos com o auxílio de uma bomba de pulverização manual, utili-

zando-se 5 litros de calda por animal. 

Na concentração de 10 ppm e 15 ppm, o piretróide

mostrou uma eficiência de 82,8% e 89,3% respectivamente, do 4º

ao 24º dia após o tratamento. Ao nível de 20 ppm e 25 ppm, foi

obtido um controle razoável com índice de 96,3% e 96,5%, res-

pectivamente, sendo a concentração de 100 ppm aquela que apre-

sentou a maior eficiência, ou seja, 99,8% e uma eficácia diá-

ria acima de 99,0% até o 24º dia, atingindo todas as fases e-

volutivas do B. microplus.

Os resultados obtidos no tratamento com o FMC 65318

ao nível de 100 ppm foi similar ao verificado para a Decametri-

na, empregada ao nível de 25 ppm (99,6%). Portanto, as demais

concentrações empregadas do novo piretróide foram consideradas
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não-satisfatórias. 

Somente a partir do 29º dia após a pulverização, é

que foram encontradas fêmeas semi-ingurgitadas em número apre-

ciável (Tabela 5), evidenciando um poder residual, com um perí-

odo de proteção de aproximadamente 8 dias, como pode ser, obser-

vado na Tabela 13.

O baixo poder de desprendimento (knockdown) dificul-

ta, muitas vezes o trabalho de contagem dos carrapatos nos 3

primeiros dias após o tratamento, muito embora a atividade a-

presentada neste período tenha sido constatada mesmo na concen-

tração mais baixa de 10 ppm, com uma percentagem de controle

de 42,0%, 68,8% e 84,9% após o 1º, 2º e 3º dias do tratamento,

respectivamente (Tabela 6). Estes dados se assemelham às obser-

vações de MASSARD et alii (1982) em relação à Decametrina. Es-

tes autores observaram que raramente sobreviveram larvas, me-

taninfas e teleóginas à ação inicial da Decametrina a 25 ppm.

Os dados sobre as contagens de fêmeas de B. microplus

com tamanho maior ou igual a 3,0mm, nos diferentes dias em que

foram efetuadas as observações, são apresentados na Tabela 5,

podendo ainda serem observados esses dados convertidos em per-

centagens de eficiência diária e acumulada na Tabela 6.

Nesse ensaio, empregou-se um concentrado emulsificá-

vel a 25%, tendo-se como emulsificante o Triton X 100 (65%)

e como solvente Xilol a 10% sendo essa uma formulação "stan-

dard" para estudos "in vitro". Mesmo não sendo empregada uma

formulação mais apropriada para uso no campo, foi obtida uma

eficiência acumulada acima de 99% na concentração de 100 ppm.

Estes resultados iniciais demonstraram que este novo piretrói-
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de (FMC 65318) exibia uma atividade para uso no controle de B.

microplus, provavelmente acima da de outros piretróides como

a Permetrina, Cipermetrina e Fenvalerato.

4.4.2. Ensaio nº 2

Neste ensaio foram avaliadas concentrações intermediá-

rias àquelas empregadas no primeiro ensaio, ou seja, 25 ppm,

40 ppm, 50 ppm, 70 ppm e 80 ppm.

Os resultados da eficiência acumulada no controle do

B. microplus situaram-se dentro de uma faixa percentual entre

89,4% a 99,2%, mantendo um período de proteção de 11 dias (a-

ção residual), como mostra a Tabela 13. Um bom efeito inicial

pode ser observado em todas as concentrações nas pulverizações,

como mostra a Tabela 8.

A concentração de 70 ppm apresentou eficácia acumula-

da de 99,2%, atuando sobre todos os estádios evolutivos do B.

microplus, sendo comparável à Decametrina (25 ppm) que, no mes-

mo ensaio, teve uma eficácia de 99,1%.

Na Tabela 7, são apresentados os dados individuais a

respeito do número de fêmeas de B. microplus presentes duran-

te o experimento e, na Tabela 8, as eficácias diárias e acumu-

ladas nas diferentes concentrações utilizadas.

Nesse ensaio, ficou caracterizado que a concentração

de 70 ppm foi eficiente acima de 99% quando se utilizou um CE

7%, caindo o nível de eficiência tanto da concentração de 50

ppm como também a de 80 ppm quando se utilizava o mesmo CE a

7%. A importância da formulação do concentrado emulsificável es-

tá, portanto, relacionada também com a diluição a ser emprega-

da. A realização de testes comparativos de diferentes concen-
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trações de calda de um carrapaticida, partindo-se de apenas um

único concentrado emulsificável, pode levar a conclusões enga-

nosas. Para cada concentração a ser testada, seria importante

ter um CE especialmente formulado, ou seja, manter-se a dilu-

ição como uma constante (1:1000) e variar somente a quantidade

do princípio ativo no concentrado emulsificável.

4.4.3. Ensaio nº 3

Após verificar-se que a concentração de 70 ppm apre-

sentava resultados satisfatórios para o controle do B. micro-

plus, procurou-se avaliar a influência da formulação na efici-

ência do composto.

Foram utilizadas 6 formulações a 70 ppm, sendo que 5

dessas formulações mantiveram uma eficácia acumulada acima de

99,0%, estando, assim, o FMC 65318 na mesma faixa de eficiên-

cia de quando se empregou 100 ppm e a Decametrina a 25 ppm. O

poder residual foi de 7 dias, como mostra a Tabela 13.

Na Tabela 9, são apresentadas as contagens das fêmeas

adultas e, na Tabela 10, a eficiência diária e acumulada do

4º ao 24º dias após o tratamento e o efeito inicial nas primei-

ras 72 horas pós-tratamento.

A partir deste ensaio, quando passaram a ser utiliza-

das formulações especialmente desenvolvidas para cada concen-

tração a ser testada e com maior capacidade emulsificante, ob-

servou-se que, desses 6 tratamentos a nível de 70 ppm, 5 manti-

veram a eficiência acima de 99,0%. Portanto, a importância da

formulação na eficiência do carrapaticida a nível de campo fi-

cou bem evidenciada.
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4.4.4. Ensaio nº 4 

Neste ensaio, utilizou-se uma formulação do FMC 65318 a 4% pa-

ra 40 ppm e uma a 5% para 50 ppm, ou seja, 1 ml do concentrado

emulsificável para cada 1000 ml de água. As formulações apre-

sentaram uma percentagem de controle de 98,6% e 99,5%, respec-

tivamente, resultados estes similares ao da Decametrina a 25

ppm, também neste ensaio, que foi de 99,2% (Tabela 12).

É importante salientar que a melhora da eficiência se

verificou em função da mudança da formulação.

O período de proteção contra reinfestações foi de 8

dias, como mostra a Tabela 13.

Na Tabela 11, são apresentados os dados das contagens

de fêmeas adultas de B. microplus, nos diferentes dias do ex-

perimento, e, na Tabela 12, a eficiência diária e acumulada

dos tratamentos.

Nesse último ensaio, com formulações próprias para ca-

da tratamento, ou seja, CE 4% para 40 ppm e CE 5% para 50 ppm,

obteve-se um controle de 98,6% e 99,5% respectivamente. Fica

assim caracterizado que o FMC 65318 apresenta uma atividade

próxima dos piretróides mais eficientes da atualidade, que são

a Decametrina, Cialotrina e Flumetrina, de acordo com os traba-

lhos de NOLAN et alii (1977 e 1979); STUBBS et alii (1982);

HOPKINS & W00DLEY (1982); STENDEL & FUCHS (1982) e HAMEL et

alii (1982) e com as concentrações preconizadas pelos fabri-

cantes para uso no Brasil (Tabela 14).

Com relação aos períodos de proteção contra reinfes-

tações nas diferentes concentrações utilizadas, podemos conclu-
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ir que estão situados também dentro das faixas observadas com

a Decametrina (Tabela 13) e com as observações de STUBBS et

alii (1982) para a Cialotrina que variou de 7 a 9 dias.

Verifica-se, portanto, que o piretróide estudado, o

FMC 65318, apresenta um excelente potencial para uso no contro-

le de B. microplus, necessitando-se, todavia, estenderem-se as

observações em provas de campo, envolvendo maior número de ani-

mais e em diferentes regiões fisiográficas do Brasil.



Figuro 1 - Distribuição geográfica do Boophilus microplus (Canestrini, 1887), segundo WHARTON (1974).



33. 

Tabela 1 - Atividade "in vitro" do FMC 65318 em fêmeas ingurgita-

das do Boophilus microplus.



Figuro2 - Linha de regressão-próbito da eficiência do FMC 65318 em testes de imersão com fêmeas 
Ingurgitadas de Boophilus microplus.
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Tabela 2 - Atividade "in vitro" do FMC 65318 em larvas não alimenta-

das de Boophilus microplus.



Figura 3 -  Linha de regressão-próbito da eficiência do FMC 65318 em testes de imersão com Iarvas não 
alimentadas de Boophilus microplus.
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Tabela 3 - Prova de estábulo - Número de fêmeas ingurgitadas de Boophilus microplus des-
prendidas antes e após o tratamento.
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Tabela 4 - Prova de estábulo - Percentagem de fêmeas ingurgitadas de Boophilus micro-
plus sobreviventes ao tratamento. 



Tabela 5 - Ensaio de campo nº 1. Total de fêmeas de Boophilus microplus >= 3,0mm antes e após pulveri-
zação com os piretróides FMC 65318 e Decametrina. 
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Tabela 6  -  Ensaio de campo n ° 1 - Ef ic iência diária e acumulada dos Piretróides 

FMC 65318 e Decametrina no controle de Boophilus microplus.



Tabela 7 - Ensaio de campo nº 2: Total de fêmeas de Boophilus microplus >= 3,0mm antes e após pulverização com

os piretróides FMC 65518 e Decametrina.
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Tabela 8  -  Ensaio de campo n º 2 - Eficiência diária e acumulada dos Piretróides 

FMC 65318 e Decametrina no controle de Boophilus microplus. 



Tabela 9  -  Ensaio'de campo n ° 3. Total de fêmeas de Boophi lu s - mic rop lus  >= 3,0mm antes e após pulverização 

com os peritróides FMC 65318 e Decametrina. 



Tabela 10 - Ensaio de campo n º 5. Eficiência diária e acumulada dos p i re t ró ides FMC 65318 e Decametr ina  no c o n -  

t ro le  de Boophi lus microp lus .  



Tabela 11 - Ensaio de campo n º 4 - Total de fêmeas de Boophilus microplus >= 3,0 mm antes e após pulverização

com os piretróides FMC 65318 e Decametrina. 
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Tabela 12 - Ensaio de campo n º 4  -  Eficiência diária acumulada dos Piretróides 

FMC 65318 e Decametrina no controle de Boophi lus microplus. 
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Tabela 1 5  -  Período de proteção de várias concentrações dos pi- 

retróides FMC 65318 e Decametrina em bovinos pul-

verizados manualmente.



Tabela 14 - Comparação entre a eficácia obtida com o uso do FMC 65318 e outros Pire- 

tróides, no controle de Boophilus microplus. 



CONCLUSÕES 

Com base nos estudos realizados "in vitro" sobre tele-

óginas e larvas não-alimentadas de B. microplus, bem como em

provas de estábulo e em ensaios de campo, conclui-se que o

piretróide sintético estudado, codificado como FMC 65318, apre-

senta um excelente potencial para seu desenvolvimento e empre-

go no controle de carrapatos B. microplus, em bovinos, no Bra-

sil.

A formulação do concentrado emulsificável (CE) é de

grande importância, influindo significativamente nos resulta-

dos das provas de campo.

A menor concentração do produto FMC 65318 que manteve

níveis de eficiência acumulada acima de 99% foi a de 50 ppm,

mantendo também um período de proteção, ou período residual,

entre 7 a 11 dias. Sua atividade foi evidenciada sobre todas

as fases evolutivas do B. microplus.

A atividade deste novo piretróide está mais próxima da Decame-

trina, Flumetrina e da Cialotrina, sendo mais potente do que

a Permetrina, Cipermetrina e Fenvalerato, quando se comparamos

resultados obtidos com as observações de outros autores.
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